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Introdução: O diagnóstico de uma doença onco-hematológica e as implicações de seu tratamento desestruturam 
a vida do paciente e de sua família, o que ocasiona uma crise (Arranz e Coca, 2003). Os pacientes portadores 
dessas doenças passam por períodos pontuais que vão gerar mudanças significativas. Alguns destes são: o 
diagnóstico, a hospitalização, o longo período de tratamento, a possibilidade de recidiva; a reinserção a sua 
rotina anterior à doença ou o enfrentamento do final da vida. Este contexto vai ocasionar também mudanças na 
conduta da pessoa e da sua família, exigindo um esforço para a readaptação, para voltar a um equilíbrio 
emocional, já que certos comportamentos previamente adaptativos passaram a ser disfuncionais ou vice e versa. 
Sendo assim, a intervenção psicológica tem a intenção de diminuir o sofrimento, amenizando o impacto 
psicológico e facilitando o processo de adaptação do paciente e de sua família, de tal modo que possam dar uma 
nova significação a sua situação (Arranz e Coca, 2003; Slaikeu, 2000). Objetivo: Fundamentar a importância do 
trabalho de intervenção psicológica em pacientes onco-hematológicos. Materiais e Métodos: A pesquisa foi 
desenvolvida através de uma revisão bibliográfica atualizada nas bases de dados Psycinfo, Scielo e Medline. 
Resultados e Conclusões: O indivíduo vive uma desestruturação emocional importante frente à situação de 
doença, que ameaça a sua integridade. Portanto, evidencia-se a necessidade da intervenção psicológica nesse 
momento de crise. Esta intervenção busca trabalhar a restauração do equilíbrio do indivíduo e de sua família, 
identificando e reduzindo o comportamento inadequado e percepções errôneas. (Arranz e Coca, 2003; Slaikeu, 
2000).   

  

Psicologia de Trabalho e Organizacional 

  

A PRáTICA DA INTERVENçãO DA PSICOLOGIA EM EQUIPE DE ENFERMAGEM 

MARIANA DAL CASTEL LOPES;ANA ELISA SEGATTO SILVEIRA, PROFª DRª CLáUDIA MARIA PERRONE 

Um dos estágios curriculares do curso de Psicologia da Universidade Federal de Santa Maria é oferecido no 
hospital-escola desta instituição, na área de Recursos Humanos. Deste estágio destacamos uma intervenção, 
ainda em andamento, com a equipe de enfermagem em um dos setores deste hospital. Justificamos este 
trabalho devido à demanda apresentada por funcionários do setor. Objetiva-se, primeiramente, diagnosticar 
quais as dificuldades encontradas pela equipe em relação ao trabalho, ao relacionamento com os colegas, entre 
outros fatores, apontados por eles.Posteriormente, será proposto um plano de ação com a finalidade de atender, 
com mais eficiência, as queixas levantadas. Inicialmente, formulamos um instrumento composto por 29 questões, 
entre elas, 27 questões fechadas e duas abertas. Este questionário foi aplicado individualmente, durante o 
período de trabalho dos funcionários, estando as estagiárias presentes para qualquer dúvida ou para a escuta do 
funcionário se ele sentisse necessidade de fazer colocações a respeito de seu trabalho em geral. A amostra 
compreendeu o total de 36 funcionários: enfermeiros (a), técnicos (a) de enfermagem, auxiliares de enfermagem 
e auxiliares de saúde. No momento, estamos na fase de levantamento de dados.Assim que esta fase estiver 
pronta passaremos para a proposta de ação.Assim, pretende-se com este trabalho estimular e possibilitar aos 
trabalhadores da área da saúde uma melhor capacidade para lidar com as situações e relações que o trabalho 
produz, proporcionando-lhes uma melhor qualidade de vida.Destacamos a relevância de tal intervenção levando 
em conta além do aspecto melhor qualidade de vida a estes profissionais, a importância do profissional da área 
da psicologia atuando como consultor e construtor crítico do campo da psicologia organizacional e do trabalho. 

  

Antropologia 

  

A BOA MORTE: ESTUDO SOBRE AS CONCEPçõES DE EUTANáSIA ENTRE MéDICOS 

JULIANA LOPES DE MACEDO;DANIELA RIVA KNAUTH 

Recentemente foi possível acompanhar um amplo e polêmico debate - por parte da mídia, da igreja, da justiça e 
da medicina - sobre a eutanásia e sua definição. Este estudo busca compreender quais os elementos utilizados 
na definição de morte no meio médico e as concepções sobre eutanásia e morte entre as diferentes 
especialidades. A técnica de coleta de dados empregada é a entrevista semi-estruturada. O trabalho encontra-se 
em desenvolvimento, e será apresentada a seguir uma análise preliminar dos dados obtidos até o momento. 
Foram entrevistados quatro médicos e dois biólogos especialistas em bioética. Para os médicos entrevistados a 
boa morte é aquela sem sofrimento físico e que possibilita ao moribundo tempo para resolver pendências de sua 
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vida. Um dilema enfrentado pelos médicos neste contexto é a utilização de tecnologias de manutenção de 
suporte de vida, ou seja, quando instituir e quando retirar os aparelhos. Parte deste dilema se deve a formação 
médica, onde a morte é vista como uma derrota profissional. Assim, alguns médicos fazem mais do que o 
admissível para manter o paciente vivo, não levando em consideração a qualidade de vida futura deste ou do 
sofrimento causado pelas intervenções. A eutanásia constitui um tema ambíguo, pois enquanto alguns médicos 
afirmam que é uma prática corrente, outros acreditam que isto não é verdadeiro e o que existe é uma confusão 
entre as definições de eutanásia e limite terapêutico. Pode-se dizer que o grande problema que envolve a morte, 
não é ela em si, mas a dificuldade de definir o momento em que ela acontece, principalmente quando são 
utilizadas tecnologias que acabam confundindo o limite entre vida e morte. 

  

Ensino Aprendizagem 

  

CONVERSANDO COM ADOLESCENTES 

GRACIANA SEBBEN;GRAZIELA A. RODRIGUES NUNES;ELISÂNGELA PAZZATO;MARCIANE CRUZ DE 
SOUZA;CARLA DOS SANTOS;LISANDRA PASSOS HOFFMANN 

  INTRODUÇÃO: A educação em saúde é fundamental e necessária em qualquer etapa do ciclo vital do ser 
humano. Mais do que prevenir, devemos promover a saúde e o bem-estar da população. Durante o estágio 
Curricular I e II – Atenção Primária e Secundária à Saúde do Curso de Enfermagem da Universidade Luterana do 
Brasil (ULBRA), vivenciamos a educação em saúde através de consultas de enfermagem nas Unidades Básicas 
de Saúde, nas escolas e junto à comunidade do município de Canoas. OBJETIVOS: Geral- Promover a 
educação em saúde, através de um manual para adolescentes. Específicos - a) Proporcionar aos adolescentes 
um material informativo sobre sexualidade, contracepção e DST/AIDS. b) Ampliar os conhecimentos dos 
adolescentes. C) Divulgar este manual em outras atividades de educação em saúde. METODOLOGIA: O campo 
de atuação é a uma Escola Estadual do município de Canoas na qual desenvolvemos oficinas para alunos da 5ª 
série/ 1º grau. O manual utiliza uma linguagem acessível e figuras ilustrativas para facilitar a compreensão da 
população. Ele também poderá ser utilizado em UBS e em consultas para adolescentes. RESULTADOS 
ESPERADOS: Esperamos que este material informativo possa esclarecer algumas dúvidas dos adolescentes e 
que auxilie na promoção da sua saúde, proporcionando o conhecimento do próprio corpo; fornecendo 
informações sobre como evitar uma gravidez na adolescência e prevenir DST/AIDS. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Sendo a sexualidade, a contracepção e a DST/AIDS temas delicados e pouco discutidos no âmbito familiar, 
consideramos importante que os adolescentes tenham um material informativo para consulta e esclarecimento 
de dúvidas. Além disso, salientamos a importância da educação em saúde para promover o auto-cuidado da 
população. PALAVRAS CHAVES: Educação em Saúde, Adolescente, Sexualidade.  

  

PROFESSOR DA ESCOLA HOSPITALAR: O PLANEJAMENTO COMO UM DESAFIO DIáRIO 

SANDRA MARA AMAZONAS DE ALBUQUERQUE;SYLVIA GRACIELA SOSA MéROLA; JUDIS BLACHER 

Introdução: “O atendimento prestado ao aluno pela escola hospitalar (...) deve atender a sua diversidade e 
necessidades sociais e intelectuais. (...) a pessoa precisa de uma escola e esta escola deve se adequar aos 
interesses e necessidades desse indivíduo.” FONSECA (2003, p.7). Adequar a escola aos interesses e 
necessidades dos indivíduos no ambiente hospitalar exige esforço redobrado. É preciso integrar as rotinas 
escola/hospital e oferecer atendimento pedagógico com inclusão sem riscos de infecção. Objetivos: Identificar o 
risco de infecção cruzada no cotidiano da escola hospitalar; Ressaltar a importância de um planejamento 
pedagógico vinculado à não proliferação de infecções. Material: Uma tabela que elaboramos e chamamos de 
“reloginhos”. Essa tabela deve ser preenchida de acordo com a listagem atualizada dos pacientes e com a 
hierarquia pertinente às patologias. Metodologia: Esse estudo é descritivo e qualitativo cujos dados vêm sendo, 
rigorosamente, acompanhados por nossa equipe. Resultados: Com média de 30 alunos mês e 1200 
atendimentos anuais, não há registros de focos infecciosos oriundos da escola hospitalar. Conclusão: “Os 
reloginhos” sinalizam os horários, orientam os pais, as crianças e os demais profissionais através da 
identificação dos nomes dos alunos e os tipos de atendimentos: individuais ou coletivos. A aparência inocente e 
lúdica demonstra que “os reloginhos” estão além da burocracia ou da ordem. Um descuido pode representar 
contágio ou risco de infecção. Nem sempre contemplamos a quantidade de alunos que gostaríamos ou que a 
demanda exige. No universo da escola hospitalar, a atenção redobrada tem sido a garantia de inclusão com 
segurança e sistematização. FONSECA, E. S. Atendimento escolar no ambiente hospitalar. São Paulo: Memnon, 
2003.     




